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	Código
	Nome
	Carga horária

	
	
	AT1
	AP2
	Total

	
	Seminário de Dissertação “Estado e Poder”
	60
	
	60


(1 Aula Teórica;   2 Aula Prática)
Ementa

	Discussões e orientações teórico-metodológicas, objetivando o desenvolvimento da pesquisa histórica, abordando etapas como delimitação do tema, organização e seleção de fontes, discussão historiográfica e redação da dissertação.


Objetivos

	- Discutir o processo de pesquisa histórica, estimulando o diálogo a partir dos projetos de pesquisas em execução pelos pós-graduandos;

- Viabilizar e contribuir teórico-metodologicamente com as pesquisas e com o plano de redação da dissertação, considerando as etapas e procedimentos delineados pelos mestrandos e seus respectivos orientadores;

- Problematizar e analisar a partir de experiências de pesquisa histórica as etapas e procedimentos adotados por outros historiadores.


Conteúdo Programático
1. A pesquisa em História: discussão dos projetos de pesquisa;

2. O processo da pesquisa histórica: discussões teórico-metodológicas;

2.1. Delimitação do tema e do objeto da pesquisa;

2.2. A historiografia;
2.3. O trabalho com as fontes;
3. O plano de redação da dissertação.
Atividades Práticas 

	------------------------------------------xxxxx------------------------------------xxxxx-----------------


Metodologia

	As aulas serão dialogadas, privilegiando a problematização dos temas das pesquisas dos mestrandos, em que serão discutidas experiências de pesquisas em História para avaliar e analisar a delimitação da pesquisa (tema, objeto, bibliografia, uso das fontes). 

Os mestrandos serão orientados a preparar um texto em que problematizam suas fontes da pesquisa, apresentando-o e problematizando-o em sala de aula. Trata-se de redação e exposição de texto contendo a Apresentação/Introdução, com detalhamento dos capítulos; plano da dissertação.


Avaliação

(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade)

	1) 50% - Desempenho/participação/assiduidade do pós-graduandos nas atividades propostas.

2) 50% - Entrega de trabalho final, resultado do andamento de suas pesquisas.
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